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Àquelas que ainda têm a coragem de sonhar em tempos tão sombrios: 

sigamos sendo resistência. 
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RESUMO 

Este trabalho teve dois objetivos principais: analisar as traduções brasileira e norte-americana 
do livro La casa de los espíritus, de Isabel Allende, para, em seguida, propor retraduções de 
trechos selecionados com base nos Estudos Feministas da Tradução. A discussão se inicia com 
uma reflexão sobre como o pós-estruturalismo, a desconstrução, as concepções sobre sujeito 
pós-moderno, as questões de identidade e o nome da pessoa autora influenciam o ato tradutório. 
Em seguida, apresenta-se o conceito de reimaginação, que trata da recriação, em outra língua 
e cultura, das identidades em jogo no texto estrangeiro e das formas como as relações de poder 
e opressão perpassam essa recriação. A partir da visão de tradução como transformação 
mediada, parte-se para a contextualização dos feminismos de forma abrangente no contexto 
ocidental, abordando tanto a escrita literária feminina e feminista da América Latina, quanto as 
práticas feministas de tradução do Norte ocidental de final do século XX. Com base nessas 
discussões, apresenta-se a autora, o enredo da obra, as pessoas tradutoras e as edições analisadas 
a fim de entender de que forma a construção feminista do texto se dá ou não em cada uma das 
línguas. Para compreender essas discussões, aborda-se a forma como os nomes das personagens 
permitem uma associação dos feminismos com a ideia de luz e do sexismo com a de trevas. 
Através de 33 exemplos selecionados durante a análise, discute-se a reimaginação das 
personagens e da obra como um todo. Fica evidente que a tradução para o português brasileiro 
pode ser lida como uma falotradução, isto é, uma leitura de mundo baseada em concepções 
patriarcais. A tradução para o inglês, por sua vez, pode ser entendida como feminista não-
declarada, ou seja, há uma atenção sistemática às questões feministas, mas sem um 
posicionamento específico da tradutora em paratextos. Com base nessas conclusões, defende-
se a visão de retradução feminista como melhora de uma tradução falocêntrica e, a partir de 16 
exemplos contextualizados, são discutidas as propostas feministas de releitura da obra em 
português brasileiro. Por fim, propõe-se um novo olhar para a tradução que se desenvolva a 
partir das questões de gênero, sendo mais consciente das relações de poder e opressão que 
inevitavelmente atravessam o espaço entre línguas e culturas, e o espaço entre significante e 
significado.  
Palavras–chave: Estudos Feministas da Tradução. Reimaginação. Retradução. Literatura 

latino-americana. La casa de los espíritus. 



ABSTRACT 

This research had two main objectives: to analyze both Brazilian and American translations of 
La casa de los espíritus, by Isabel Allende; and to retranslate selected passages of the novel 
based on feminist strategies. It starts by discussing how five main elements influence the 
translation process, namely poststructuralism, deconstruction, postmodern subject, identity, and 
the author’s name. It then proceeds to introduce the concept of reimagination, that is, the 
recreating of the identities at play in the foreign text in another language and culture, 
highlighting the ways in which power relations and oppression are part of this recreating 
process. After showing that translation is a mediated transformation from one language to 
another, this research contextualizes western feminisms, Latin-American feminist writers, and 
Canadian and American feminist translators of the twentieth century. It then presents the author, 
the narrative, both translators, and the analyzed editions in order to discuss the feminist 
interpretation of each text – the foreign text, and each translation. Based on these discussions, 
this research considers the names of the characters as metaphors to understand feminisms as 
light, and sexism as darkness. Through the analysis of 33 examples, the thesis discusses how 
each translation reimagines the characters and the narrative. It is clear that the Brazilian 
translation is a phallotranslation, that is, a phallocentric interpretation of the text. On the other 
hand, the American translation is seen as a non-declared feminist version, in which there is 
systematic attention to gender issues, but no feminist paratext written by the translator. Based 
on these conclusions, this research discusses the feminist retranslation of 16 passages to 
Brazilian Portuguese, in which a feminist retranslation is understood as an improvement of a 
phallocentric translation. Finally, the thesis defends a new interpretation of the translation 
process through gender, which intends to be more aware of the power relations and oppressions 
that cross both the space between languages and cultures, and between significant and signifier. 

Keywords: Feminist Translation Studies. Reimagination. Retranslation. Latin-American 

literature. La casa de los espíritus. 
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1. NOTA INTRODUTÓRIA 

 

Antes de iniciar esta tese, é preciso explicar duas questões importantes. Em primeiro 

lugar, faço uso da primeira pessoa do singular durante todo o texto. Esse é um posicionamento 

importante dentro dos feminismos de modo geral e representa a tomada de fala, por parte da 

pesquisadora, buscando evidenciar o papel de enunciadora da mulher que faz pesquisa. Esse 

recurso é uma forma de evitar o constante apagamento do sujeito – especialmente o sujeito do 

gênero feminino – das pesquisas, como se isso garantisse a anulação do fator humano. Ressalto 

que o uso da primeira pessoa, entretanto, não significa que esta pesquisa seja fruto apenas de 

minha reflexão, isolada do diálogo. Pelo contrário, este texto é resultado de uma troca 

enriquecedora com diversas pesquisadoras e pesquisadores. No entanto, em uma atitude de 

posicionamento feminista, este estudo é, acima de tudo, fruto do meu trabalho como 

pesquisadora – que é perpassado pela posição histórico-social que ocupo de mulher, branca, cis 

e latino-americana, de classe alta e que tenta, na medida do possível, estar consciente de seus 

privilégios.  

Isso me leva ao segundo posicionamento feminista desta tese, isto é, o uso de linguagem 

não sexista. Isso significa que não faço uso de masculinos generalizantes (como os 

pesquisadores) para me referir a um grupo de pessoas que inclua ao menos uma mulher, usando, 

sempre que possível, recursos da língua brasileira para evitá-los. Essa escrita se dá de forma 

não-disruptiva, ou seja, sem o uso de barras (como ele/a ou autor/a), nem de neologismos 

(como todes ou todxs), mas inevitavelmente causa um certo estranhamento em alguns pontos 

(como pessoas autoras ao invés de autores). Esse estranhamento é intencional e busca chamar 

a atenção para o sexismo que perpassa a linguagem, mas sem romper (muito) com a leitura. A 

opção é pelo uso sempre de ordem alfabética e pela concordância de gênero e número de acordo 

com as regras da norma culta do português brasileiro (como em as tradutoras e tradutores são 

articuladas, em que o adjetivo concorda com o artigo). Uso como principais referências o 

Manual para uso não sexista da linguagem, produzido pela Secretaria de Políticas para as 

Mulheres do Governo do Estado do Rio Grande do Sul (TOLEDO et al., 2014), e o Manual de 

Linguaxe Inclusiva no Ámbito Universitario, escrito em galego (BRINGAS LÓPEZ et al., 

2012). Ambos estão referenciados após as referências, com o título “Leitura complementar 

sobre linguagem não sexista”. 
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2. INTRODUÇÃO

Este trabalho é fruto de um interesse pessoal, resultado de uma curiosidade que surgiu 

durante um intercâmbio na graduação, em 2014, para o Chile. Tentando me aproximar da 

história e da cultura do país, busquei livros que retratassem um pouco daquela sociedade e que 

fossem de escritoras chilenas, porque meu interesse pelas questões feministas estava 

despertando com mais ímpeto como resultado da minha vivência pessoal articulada ao contexto 

da época. O nome de Isabel Allende me era vagamente familiar, então optei por seu livro mais 

famoso, La casa de los espíritus. A leitura começou despretensiosa, mas terminei arrebatada 

pela forma como Isabel Allende escreve, pelo modo como conduz a pessoa leitora através do 

fio narrativo e, especialmente, por suas personagens femininas. Buscando mais informações 

sobre a autora, descobri que ela se autodeclara feminista e que a maioria de seus livros tem 

mulheres como protagonistas. 

Como resultado dos estudos sobre teorias da tradução que me interessavam, desenvolvi, 

sob orientação do Professor Doutor Lauro Maia Amorim, uma Iniciação Científica no último 

ano da graduação em que contrastava alguns capítulos do texto em espanhol com os da tradução 

brasileira. Entusiasmada pelos resultados obtidos, estendemos a pesquisa para todo o livro, 

acrescentando uma outra tradução, a de língua inglesa, publicada nos Estados Unidos e no 

Canadá, para comparar de que maneiras os aspectos relacionados ao feminino foram recriados 

em textos de diferentes pessoas tradutoras, em contextos tão distintos de produção. O objetivo 

do trabalho de mestrado era analisar de que forma as traduções mais antigas disponíveis à época 

de início da pesquisa, em março de 2016, para o português e para o inglês recriam as 

personagens do livro. Após a indicação da Banca do Exame Geral de Qualificação para o 

desenvolvimento de um Doutorado Direto, no final de 2017, a pesquisa tomou contornos bem 

diferentes e seguiu linhas de pesquisa que eu não considerava quando decidi iniciar a vida 

acadêmica. 

Há agora nesta tese uma associação clara às teorias feministas e à forma como podem 

ser aplicadas à tradução – um caminho teórico que fui trilhando aos poucos, após ser 

desencorajada por pesquisadoras e pesquisadores que me recomendaram não usar o termo 

“feminista”, mas optar por “feminino”, já que um posicionamento feminista seria visto com 

maus olhos e poderia gerar críticas ao meu trabalho. Ainda que compreenda a argumentação 

das pessoas que me aconselharam – já que essa é a mesma estratégia que fez com que diversas 

acadêmicas brasileiras optassem pelo uso de “Estudos de Gênero” ao invés de “Feministas” 

(COSTA, 2006) – percebo hoje que a substituição de feminista por feminino seria um equívoco 
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no contexto desta tese. Ao desenvolver esta pesquisa, ao estudar sobre os feminismos e a 

tradução e ao entender o espaço que essas teorias ocupam hoje, posso afirmar de forma 

categórica: esta não é uma tese feminina, é uma pesquisa inserida nos Estudos Feministas da 

Tradução e é impossível desassociar, no âmbito do que tenho desenvolvido ao longo dos 

últimos anos, os feminismos da tradução neste texto. Por isso, este trabalho está inserido nos 

Estudos da Tradução, mais especificamente os Feministas, e busca, a partir dos resultados do 

estudo contrastivo entre os três livros, compreender como cada uma das traduções recria as 

críticas à sociedade sexista do texto estrangeiro para, em seguida, propor retraduções feministas 

de trechos selecionados.  

A tese está dividida em quatro capítulos. Inicio a discussão no primeiro capítulo 

articulando as concepções atuais sobre quatro temas principais: texto, pessoa autora, pessoa 

leitora e pessoa tradutora. Como nesta pesquisa analiso o resultado de outros dois processos 

tradutórios, para então propor minhas versões, é preciso compreender a forma como esse 

processo é visto. Nesse capítulo, então, abro a discussão ao ponderar sobre como o pós-

estruturalismo, a desconstrução, as concepções sobre sujeito pós-moderno, as questões de 

identidade e o nome da pessoa autora influenciam o ato tradutório, tendo sempre em mente o 

fato de que esse ato se dá enquanto leitura. A partir dessa reflexão, mostro como a tradução é, 

na verdade, uma interpretação de uma obra em outra língua e como esse processo é subjetivo, 

ainda que mediado e não irrestrito. Defendo então o uso do termo reimaginação para entender 

a forma como a tradução inevitavelmente recria as identidades em jogo no texto e, em última 

instância, possibilita uma releitura da Outra e do Outro, aquela ou aquele que não sou. 

A partir dessa reflexão, o segundo capítulo contextualiza tanto os feminismos, quanto 

as práticas feministas de tradução. Partindo de uma descrição histórica dos movimentos 

feministas principalmente nos três cenários de produção textual envolvidos na pesquisa, isto é, 

o hispano-americano, o brasileiro e o norte-americano, abordo os impactos dos feminismos no 

pensamento ocidental até meados dos anos 1980, época de escrita e tradução da obra analisada, 

refletindo principalmente sobre como as relações de poder e opressão se materializam na 

sociedade como um todo e, especialmente, dentro dos próprios movimentos que lutam por 

direitos de grupos sociais oprimidos. Em seguida, ressalto dois marcos importantes para esta 

tese que ocorrem entre as décadas de 1970 e 1980, isto é, o contexto de escrita feminista na 

América Latina (no qual Isabel Allende está inserida) e as práticas feministas de tradução norte-

americanas (ou seja, canadenses e estadunidenses). O capítulo termina com uma aproximação 

do texto estrangeiro e do nome de Isabel Allende, já que tanto a autora quanto a leitura feminista 

da obra analisada são discutidas no capítulo seguinte. Assim, inicio o terceiro capítulo com a 
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apresentação do enredo, ao mesmo tempo em que defendo uma leitura feminista da narrativa e 

apresento algumas de suas limitações em relação à falta de articulação, em alguns momentos, 

entre as críticas à sociedade sexista e as questões de classe. 

Para tanto, faço um resumo da narrativa, em que explico de que forma os nomes das 

personagens (Clara, Blanca e Alba, em oposição a Trueba) permitem uma associação dos 

feminismos com a ideia de luz e do sexismo com a de trevas. Em seguida, apresento as pessoas 

tradutoras e as edições analisadas e, a partir das reflexões propostas nos dois capítulos 

anteriores, analiso exemplos de excertos das traduções A casa dos espíritos e The House of the 

Spirits em comparação com o texto em espanhol. A análise evidencia que a tradução para o 

português pode ser lida como uma falotradução – um conceito discutido de forma aprofundada 

no segundo capítulo e que se refere a uma leitura de mundo baseada em concepções patriarcais. 

Em contrapartida, a tradução para o inglês pode ser entendida como feminista não-declarada, 

isto é, pode-se perceber uma atenção sistemática e constante às questões feministas, mas o 

resultado da prática tradutória não pode ser enquadrado nos mesmos moldes do que foi feito 

pelas tradutoras feministas norte-americanas do final do século XX – um conceito que também 

desenvolvo de maneira mais detalhada no segundo capítulo. 

A partir das conclusões da análise de que a tradução para o português atenua as críticas 

da obra ao sexismo, sendo menos favorável a uma leitura feminista e provocando um 

apagamento dessas questões, no quarto capítulo discuto minhas próprias propostas feministas 

de releitura da obra em português brasileiro. Inicio o capítulo com uma reflexão sobre como a 

visão mais comum de retradução como melhora de uma versão anterior é prejudicial à própria 

concepção de tradução, discutindo em seguida uma alternativa a essa visão, isto é, a noção de 

leituras múltiplas e não de substituição. Abordo, então, essa multiplicidade de leituras de uma 

perspectiva crítica, pensando, a partir dos feminismos, qual é o espaço ocupado pela retradução 

quando a primeira versão é uma falotradução que apaga as questões feministas. Em seguida, 

retomo a discussão do segundo capítulo sobre os feminismos e a prática tradutória feminista 

onde a deixei, isto é, a partir do final dos anos 1980 até a atualidade, para apresentar tanto o 

contexto atual dos feminismos no Brasil, que justifica retraduções como a que proponho, quanto 

as discussões mais recentes dos Estudos Feministas da Tradução, que formam a base da prática 

de retradução discutida no final do capítulo.  

Por fim, finalizo as discussões desta tese propondo, a partir do estudo aqui realizado, 

um novo olhar para a tradução e a retradução que se faça mais consciente das relações de poder 

e opressão que inevitavelmente atravessam ambas as práticas. Com esta pesquisa, pretendo 

contribuir para os Estudos da Tradução ao articular de forma clara, no contexto brasileiro, as 
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reflexões feministas à prática tradutória e chamar a atenção para o fato de que existe espaço 

para essa prática mesmo fora do universo acadêmico, ainda que seja preciso problematizar quais 

traduções, como sociedade, temos aceitado como válidas. Nas considerações finais, ressalto, 

então, a necessidade de pensar essa atividade a partir das questões de gênero, sempre ciente de 

que o posicionamento ideológico é inevitável, mesmo que muitas vezes ele se dê de forma 

inconsciente. Embora a atividade tradutória e retradutória não precise ser executada nos moldes 

aqui propostos, a reflexão feminista tem o potencial de desestabilizar a maneira como essa 

atividade tem sido praticada, fazendo com que seja possível rever a forma como a articulação 

das relações de poder e opressão tem sido feita no espaço – inevitavelmente perpassado pelas 

ideologias – entre as línguas e culturas. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após toda a discussão teórica, as análises e as práticas de retradução, chega-se à 

principal conclusão desta tese: é preciso pensar a tradução a partir das questões de gênero a 

fim de não subscrever à ideologia sexista opressora – e essa afirmação vale para todas as 

modalidades de prática tradutória. Ao longo desta pesquisa, busquei evidenciar as formas como 

a tradução enquanto atividade interpretativa é inevitavelmente perpassada por relações de poder 

e opressão. A pessoa que traduz (entendida aqui não só como a tradutora ou tradutor, mas 

também incluindo as que fazem parte do processo editorial como um todo, desde a seleção do 

texto até sua publicação) precisa estar atenta a essas relações a fim de não reproduzir 

inconscientemente padrões patriarcais, sexistas, racistas, homofóbicos, eurocêntricos, entre 

vários outros. Uma das contribuições dos feminismos interseccionais é escancarar a 

naturalização das opressões e a invisibilização das relações de poder nas atividades cotidianas. 

Quando aplicada à tradução, essa visão é capaz de evidenciar práticas falocêntricas nas formas 

como os textos têm sido traduzidos e aceitos.  

No caso específico do livro abordado neste trabalho, é possível perceber, através das 

conclusões da análise, que a leitura dominante do texto estrangeiro e a da tradução para o inglês 

pode ser mais facilmente associada aos feminismos do que a da tradução para o português, o 

que, quando consideramos ambas as traduções, resulta em duas reimaginações bem distintas. 

Um dos principais pontos que chama a atenção nesse caso é o fato de que a falotradução 

(HENITIUK, 1999) para o português não só foi aceita, apesar de seus inúmeros equívocos e 

omissões, como ainda é a única tradução desse que é um dos livros mais importantes dos anos 

1980 escrito na América Latina (SHAW, 2005) – por uma mulher, cabe ressaltar. Apesar de as 

edições mais atuais terem sido revisadas em alguns aspectos, ainda é possível localizar 

facilmente alguns dos problemas que ficaram evidentes na análise da edição de 1985. Mais 

especificamente, consultei de forma pontual a edição de 2014, isto é, busquei os 18 problemas 

da tradução para o português discutidos no terceiro capítulo, dentre os 33 exemplos analisados 

nesta tese. Foi possível comprovar que cinco desses problemas persistem (os exemplos 3.2, 

3.24, 3.26, 3.28 e 3.33) e dois foram modificados, mas se tornaram traduções ainda mais 

falocêntricas.229 Ademais, também constatei que a tradução problemática de violar [estuprar] 

por violar e não estuprar também permanece a mesma.  

                                                 
229 O exemplo 3.1 mudou de fiz notar para relatei, o que atenua ainda mais a raiva de Trueba; e, no exemplo 3.27, 
a exclamação na fala de Clara foi intensificada pela inserção de outro ponto de exclamação e um ponto de 
interrogação. 
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Essa rápida consulta mostra não só que falotraduções são aceitas, como também que a 

questão de gênero continua não perpassando a prática tradutória, já que dois exemplos passaram 

por revisões que continuam perpetrando uma visão sexista. Outro fato importante sobre a 

aceitabilidade dessas traduções é que edições mais antigas como a que foi usada nesta pesquisa 

podem ser encontradas em sebos com bastante facilidade, o que faz com que a pessoa leitora 

brasileira tenha acesso à obra feminista de Isabel Allende através de uma reimaginação 

falocêntrica, que atenua as críticas ao sexismo e a agência das mulheres. Quando pensamos 

sobre as críticas à tradução feminista norte-americana dos anos 1980, acusada de ser 

intervencionista demais, é inevitável considerar a pergunta: por que as traduções que se 

declaram feministas são tidas como problemáticas, enquanto uma falotradução é aceita por mais 

de trinta anos sem ser questionada?  

A resposta parece apontar para a hipótese de que só se considera que uma tradução 

intervencionista foi longe demais no jogo da ideologia quando o longe demais faz referência à 

subversão do status quo. Enquanto as traduções subscrevem às ideologias dominantes, elas são 

aceitáveis. Como exemplo, tem-se o caso de Le deuxième sexe em inglês, que, ao ser traduzido 

pela primeira vez, teve mais de 10% do texto estrangeiro cortado (SIMONS, 1983) e, mesmo 

assim, foi aceito e publicado como uma tradução válida por décadas. Foi apenas através de uma 

mobilização constante das feministas em favor de uma nova tradução e do questionamento da 

validade da primeira versão que o livro finalmente foi retraduzido em sua integridade (ainda 

que a qualidade da nova tradução tenha sido amplamente questionada). E é exatamente para 

esse ponto que esta tese quer chamar a atenção, isto é, para o potencial que a prática feminista 

de tradução tem de ressaltar as formas como os espaços entre as línguas e culturas, e entre 

significante e significado têm sido preenchidos por uma ideologia falocêntrica. 

Assim, por mais que eu me posicione contra o uso do discurso da evolução através da 

retradução (o que o caso de Le deuxième sexe em inglês já prova ser passível de erro), preferindo 

a concepção de leituras múltiplas e diferentes interpretações de um texto que podem coexistir 

sem apagar umas às outras (MASSARDIER-KENNEY, 2015; FLOTOW, 2009), é preciso 

considerar essa visão de leituras múltiplas a partir de um posicionamento crítico. Quando se 

trata das relações de poder e opressão que estão sendo questionadas pelos movimentos sociais 

como os feminismos, acredito que precisamos ainda usar o discurso de evolução para 

caracterizar a prática retradutória, mesmo que isso implique uma concepção de tradução em 

falta. E aqui é importante ressaltar que a tradução não está em falta com o texto estrangeiro no 

sentido do adágio traduttore traditore, que responsabiliza quem traduz pela insuficiência do 

texto traduzido em ser o original; na verdade, uma falotradução está em falta com a busca por 
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uma sociedade mais justa. Isso significa que a imagem de prática retradutória como a evolução 

de uma falotradução não prejudica os discursos associados à atividade tradutória. Pelo 

contrário, evoluir uma falotradução é mostrar que é preciso tirar do espaço entre as línguas a 

ideologia sexista e opressora e substituí-la por uma visão de mundo igualitária que está em falta 

nas nossas práticas cotidianas. 

Por isso, levando em conta as discussões que os feminismos levantam, fica claro que há 

leituras que não devem mais ser aceitas como válidas porque são opressoras e perpetuam 

relações de poder que precisam ser desestruturadas. O que proponho através deste estudo, então, 

é que a prática tradutória seja repensada a partir dos feminismos ou, pelo menos, em relação a 

e em diálogo com eles, para que a reimaginação das identidades da Outra e do Outro não 

resultem opressoras. Ou seja, é preciso que as questões de gênero e de qualquer tipo de opressão 

sejam sempre consideradas durante o processo interpretativo e tradutório, e isso só é possível 

através da discussão mais ampla desses temas aplicados à tradução. Esse é, inclusive, um dos 

pontos principais desta tese: refletir sobre qual é o espaço que o gênero, articulado a outras 

formas de opressão, ocupa no processo tradutório de reimaginação. É importante, então, discutir 

a aceitabilidade das estratégias usadas por mim nesta pesquisa, já que muitas escolhas que fiz 

são controversas, especialmente no que diz respeito às adições ou ao exagero da interpretação 

que beira (ou ultrapassa, em alguns casos) os limites da subversão. Volto, então, ao texto 

analisado em inglês, que também faz uso de recursos linguísticos que acentuam a mensagem 

feminista da narrativa, ainda que não haja um posicionamento explícito da tradutora. O fato de 

que essa tradução é a única disponível do livro até hoje, sendo constantemente reeditada, mostra 

que há sim aceitabilidade para uma tradução nos limites da subversão feminista.  

Seria possível argumentar, entretanto, que as realidades editoriais são muito diferentes 

nos países da América do Norte e no Brasil, o que justificaria a grande distância entre a visão 

feminista da tradução para o inglês e a falocêntrica da tradução para o português. Não faz parte 

do escopo desta pesquisa uma análise editorial e mercadológica, mas, com base no que foi 

discutido e no contexto de explosão feminista que vivemos hoje no país, é possível defender 

categoricamente que há espaço para uma leitura feminista não só da obra em questão, mas dos 

textos de modo geral. E esse ponto chama a atenção para um aspecto muito importante da 

contemporaneidade que se relaciona com a literatura, mas vai além dela, isto é, o fato de que 

muitos dos textos que lemos são traduzidos ou passaram por um processo de tradução e reescrita 

(no sentido de adição), sejam as notícias internacionais que acessamos em sites de jornais 

online, sejam posts em redes sociais que foram traduzidos de outro idioma e se espalham pela 

internet como se tivessem sido escritos em língua brasileira. Relacionando essa discussão ao 
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contexto dos feminismos, temos visto recentemente um aumento da repercussão causada por 

movimentos feministas internacionalmente, mas ainda não temos refletido de forma ampla 

sobre como os textos têm circulado nesse espaço de tradução global. Porque o mundo de hoje 

permite uma interconexão de amplo alcance, que se dá através da tradução, ela é indispensável, 

como afirmam Cláudia Costa e Sonia Alvarez (2014), para forjar alianças e epistemologias 

feministas. 

Ainda que esta pesquisa parta do contexto literário, é possível aplicar as discussões aqui 

propostas a outros tipos de texto, especialmente se considerarmos esse grande número de 

traduções que circula na internet, nas redes sociais e em sites de notícia, como os jornais online 

estrangeiros com edições brasileiras, por exemplo. Não abordo aqui especificamente esses 

outros tipos de texto e pode parecer que a discussão feita através da literatura está distante de 

outras práticas tradutórias como a jornalística, no entanto, acredito que esta tese evidencia que 

as relações de poder e opressão sempre perpassam o espaço tradutório e cabe à pessoa tradutora 

a responsabilidade de se fazer deliberadamente mais sensível às relações de poder que 

inevitavelmente atravessam os textos. Dessa forma, defendo que a tradução precisa ser pensada 

em relação com os feminismos justamente porque a busca pela igualdade e equidade entre todos 

os gêneros não é possível se nossas práticas – incluídas aqui as tradutórias – não forem re-vistas 

(para retomar o termo de Rich, 1972) através das questões de gênero. Isso significa que é de 

suma importância que a tradução seja pensada não só no momento de “sentar e traduzir”, mas 

também como atividade mais ampla de pesquisa e conscientização sobre questões outras, como 

por exemplo a forma como o texto estrangeiro é escolhido para ser traduzido ou como ele é 

visto dentro de sua própria cultura no que diz respeito a gênero, como ressalta a pesquisa de 

Shread (2011).  

Quando consideramos a realidade do mundo interconectado de hoje, é possível perceber 

como a tradução tem reproduzido de forma sistemática as relações de poder e opressão da nossa 

sociedade de maneira muito semelhante ao que foi discutido sobre a reprodução de padrões 

patriarcais dentro de movimentos sociais revolucionários, como o sufragista. Assim, através da 

análise e retradução de um texto literário, espero ter sido capaz de mostrar que é impossível 

separar nossas práticas da ideologia, seja de forma consciente ou não. Cabe então a reflexão 

sobre como temos executado essas práticas e a quais ideologias dominantes temos subscrevido 

de forma não deliberada para que possamos re-ver nossos posicionamentos em busca de uma 

luta por igualdade e equidade que se estenda aos processos de tradução e retradução e que 

permita uma reimaginação mais justa das identidades advindas de outras culturas e realidades 

linguísticas. O que os feminismos aplicados à tradução nos propõem é um profundo 
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questionamento de nossas práticas tradutórias que resulte, em última instância, na substituição 

de hábitos patriarcais que persistem em preencher de trevas o espaço entre as línguas, por outros 

que promovam a igualdade e a equidade e o preencham de luz.   
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